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1 Introdução 
 

Com o objectivo de salvaguardar eficazmente os bens imóveis de interesse cultural, o Instituto Cultural 

(IC), de acordo com o disposto no artigo 22.º da Lei n.º 11/2013 “Lei de Salvaguarda do Património 

Cultural”, promoveu, em 31 de Outubro de 2018, a abertura do procedimento de classificação de nove 

bens imóveis, que constituem o 2.º grupo, e realizou a consulta pública de acordo com o artigo 24.º 

Tabela 1: 2.º Grupo proposto para classificação de bens imóveis de Macau - Consulta Pública 

 

Item Nome Descrição do local / Endereço 

1 Posto do Guarda Nocturno (Patane) Rua da Palmeira n.º 52-54 

2 Templo de Sin Fong 
Terreno junto à Travessa de Coelho 

do Amaral 

3 
Ruínas do Colégio de S. Paulo (Antigo Muro, 
troço na Rua de D. Belchior Carneiro, n.o 35) 

Rua de D. Belchior Carneiro n.º 35 

4 Edifício na Calçada do Gaio, n.o 6 Calçada do Gaio n.º 6 

5 Edifício na Estrada da Vitória, n.o 30 Estrada da Vitória n.º 30 

6 Casas Moosa Rua Central n.º 45-47 

7 Cemitério de S. Miguel Arcanjo Terreno sito na Estrada do Cemitério 

8 Antigo Mercado do Tarrafeiro
Terreno sito na Travessa das 

Galinholas e na Travessa do Alpendre

9 Feira do Carmo (Antigo Mercado da Taipa) 
Terreno junto à Rua Direita Carlos 

Eugénio 
 

Foi realizada uma consulta pública, que decorreu durante 60 dias, entre 7 de Novembro de 2018 e 5 

de Janeiro de 2019. Para ouvir plenamente a opinião pública, o IC apresentou várias formas de recolha 

de opiniões, incluindo correio postal, fax, correio electrónico, via website ou entrega pessoal, tendo 

organizado três sessões de consulta pública. Foram também recolhidas opiniões em jornais locais e 

em redes sociais, para fazer uma análise global.       

Segundo as opiniões recolhidas, a comunidade local concordou, em geral, com a classificação dos 

nove bens imóveis. Para além disso, a consulta pública também evidenciou a atenção/importância que 

a população local dá aos trabalhos de promoção do valor cultural dos bens imóveis e à revitalização e 

aproveitamento dos mesmos.
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2 Opiniões da Consulta Pública 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, um total de 258 opiniões, das quais 158 provêm dos 

formulários, 29 das sessões da consulta pública, 1 de submissão escrita e 70 dos jornais locais e redes 

sociais.   

Pode consultar, na tabela abaixo, as percentagens relativas às opiniões recolhidas nos formulários da 

população que concorda ou não concorda com a classificação dos nove bens imóveis. 

 

Tabela 1: Percentagens das diferentes opiniões nos formulários sobre a classificação dos nove 

bens imóveis  

 Pela análise das percentagens das opiniões recolhidas nos formulários, conclui-se que mais de 80% 

das pessoas concordam com a classificação dos nove bens imóveis.   

Para além das opiniões que mostram a concordância e a discordância com a classificação dos bens 

imóveis, pode consultar, na tabela abaixo, os tipos e percentagens de outras opiniões recolhidas durante 

a consulta pública (opiniões, comentários e reportagens provenientes dos formulários, sessões da 

consulta pública, submissões escritas, jornais e redes sociais).  
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Tabela 2: percentagens de outras opiniões 

 

Conteúdo Número Percentagem 

Concordância geral com 
o trabalho de consulta

Opinião sobre o trabalho 
de classificação (por 
exemplo, acelerar o 
trabalho)

Conservação e gestão dos 
bens imóveis

Sugerir a revitalização e 
aproveitamento adequado 
dos bens imóveis
Atenção aos direitos e 
interesses dos 
proprietários
Opiniões sobre a 
classificação de bens 
imóveis no futuro
Opiniões sobre as 
políticas de preservação 
no futuro
Apelo à protecção dos 
bens imóveis e à cultura 
já classificados em 
Macau
Reportagens sobre as 
datas e locais das sessões 
da consulta pública

Outras opiniões

Total
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3 Análise das opiniões sobre a classificação dos nove bens imóveis 
propostos 

 

3.1 Posto do Guarda Nocturno (Patane) 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 154 opiniões por formulário sobre o Posto do Guarda 

Nocturno (Patane), entre as quais 140 concordam com a classificação, representando 90,9% do total, 

e 14 são contra a classificação, representando 9,1% do total.  

 

Tabela 2: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação do 

Posto do Guarda Nocturno (Patane) e as respectivas razões 

  

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação do Posto do Guarda Nocturno 

(Patane) são o monumento ter significado histórico e cultural, ser o único posto de guarda nocturno 

ainda existente em Macau e possuir valor académico.  

  

140

14
Não concordam 

9,1% 

Concordam 

90,9% 

1
1
1
3

1
1

1
1
1
1
2

5
22

Deveria alterar-se o nome para 
Deveriam ser deslocados os itens de colecção

Deveria ser desenvolvido para outros usos

Deveria ser revitalizado

Outras opiniões

Não tem características especiais

Tem riscos de segurança

Razões da desconcordância

É um monumento representativo

O interior da arquitectura apresenta um estilo especial

Não é uma propriedade privada

Tem uma fisionomia especial

Tem valor académico

É o único posto de guarda nocturno em Macau

Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões
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3.2 Templo de Sin Fong 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 154 opiniões por formulário sobre o Templo de Sin Fong, 

entre as quais 143 concordam com a classificação, representando 92,9% do total, e 11 são contra a 

classificação, representando 7,1% do total.  

                                                     

Tabela 3: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação do 

Templo de Sin Fong e as respectivas razões 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação do Templo de Sin Fong são 

o significado histórico e cultural, a ligação ao credo religioso dos chineses e o valor de preservação.  

 

  

143

11

Não concordam 

7,1% 

Concordam 

92,8% 

3

1

1
1
1
2
2
2
3
4

17

Deveria ser revitalizado

Outras opiniões

Queimar incenso prejudica a saúde

Razões da desconcordância

O interior da arquitectura apresenta um estilo especial

Não é uma propriedade privada

Tem uma fisionomia especial

Tem significado religioso

É um dos poucos templos que ainda existem em Macau

Tem valor académico

Tem valor de preservação

Tem ligação ao credo dos chineses

Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões
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3.3 Ruínas do Colégio de S. Paulo (Antigo Muro, Troço na Rua de D. Belchior Carneiro, N.º 

35) 

 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 148 opiniões por formulário sobre as Ruínas do Colégio 

de S. Paulo (Antigo Muro, Troço na Rua de D. Belchior Carneiro, N.º 35), entre as quais 122 

concordam com a classificação, representando 82,4% do total, e 26 são contra a classificação, 

representando 17,6% do total.  

 

Tabela 4: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação das 

Ruínas do Colégio de S. Paulo (Antigo Muro, Troço na Rua de D. Belchior Carneiro, N.º 35) e 

as respectivas razões 

 

 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação das Ruínas do Colégio de S. 

Paulo (Antigo Muro, Troço na Rua de D. Belchior Carneiro, N.º 35) são o significado histórico e 

cultural, a importância para os estudos cultural e histórico, a sua história religiosa e a influência mútua 

com as Ruínas de S. Paulo.  

  

1
1
1
1
1
1
2
3

1
1

3
3

1
1
1
1
2
2

4
11

Deveria ser alterado para zona de monumento e de lazer para os residentes
Devem mandar-se agentes para limpar o ambiente em redor

Deveria integra-se nas Ruínas de S. Paulo
O desenvolvimento em redor deveria ser adequadamente limitado

Deveria ser alterado para jardim de infância gratuito
A maior parte do monumento já foi demolida

Deveria melhorar o ambiente em redor
Deveria ser revitalizado

Outras opiniões

Tem falta de itens que podem ser conservados
É propriedade privada e a arquitectura já foi extinta

As Ruínas já foram danificadas
Tem pouco valor de preservação

Razões da discordância

Pode aprofundar o conhecimento dos turistas sobre o Colégio
Tem algum valor de protecção

Tem características típicas de rua
É uma parte das Ruínas de S. Paulo

Tem história religiosa
Há influência mútua com as Ruínas de S. Paulo

Tem importância para o estudo cultural e histórico
Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões

122

26
Não concordam
17,6%

Concordam
82,4%
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3.4 Edifício na Calçada do Gaio, N.º 6 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 153 opiniões por formulário sobre o Edifício na Calçada 

do Gaio, N.º 6, entre as quais 145 concordam com a classificação, representando 94,8% do total, e 8 

são contra a classificação, representando 5,2% do total.  

 

Tabela 5: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação do 

Edifício na Calçada do Gaio, N.º 6, e as respectivas razões 

 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação do Edifício na Calçada do 

Gaio, N.º 6, são o significado histórico e cultural, as características especiais, combinar bem com a 

paisagem urbana em redor e ter uma fisionomia especial.  

  

145

8

1
1
1
1
1

3

1
1
1
1

2
2
2

4
5

8
10

11

Deveria ser regularmente aberto ao público
Espera-se que possa ser parcialmente aberto ao público

Deveria servir como museu temático
Deveria servir como local de exposição regularmente aberto ao público

Deveria ser alterado para hospital gratuito
Deveria ser revitalizado

Outras opiniões

Promove o turismo
É representativa a nível regional

É terreno do Governo
Pode ser usado no estudo cultural e histórico

Demonstra o antigo estilo português
Alarga a zona de protecção

Tem valor de preservação
A aparência exterior é atraente

A arquitectura está em boas condições
Tem uma fisionomia especial

Tem características especiais e combina com a paisagem em redor
Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões

Não concordam 

5,2% 

Concordam 

94,8% 
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3.5 Edifício na Estrada da Vitória, N.º 30 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 151 opiniões efectivas sobre o Edifício na Estrada da 

Vitória, N.º 30, entre as quais 133 concordam com a classificação, representando 88,1% do total, e 18 

são contra a classificação, representando 11,9% do total.  

 

Tabela 6: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação do 

Edifício na Estrada da Vitória, N.º 30, e as respectivas razões 

 

 

 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação do Edifício na Estrada da 

Vitória, N.º 30, são o significado histórico e cultural, a aparência exterior atraente, o valor artístico e 

o estilo arquitectónico particular.  

  

133

18
Não concordam 

11,9% 

1
1
1
1
1
1
1
1

3

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

2
2

3
11

Deveria ser regularmente aberto ao público
Deve-se estabelecer uma zona de protecção com limitação da altura

Espera-se que possa ser parcialmente aberto ao público
É necessário estabelecer uma zona de protecção

Sendo propriedade privada, não deveria servir como museu
Deveria servir como local de lazer para os residentes
O Governo deveria adquiri-lo pelo preço de mercado

Deveria servir como museu
Deveria ser revitalizado

Outras opiniões

É propriedade privada
Não tem valor artístico

Razões da desconcordância

Demonstra a coexistência de diversas culturas em Macau
Promove o turismo

Reflecte o antigo estilo arquitectónico português e da vida portuguesa
A arquitectura está em boas condições

Tem características típicas de rua
Tem uma fisionomia especial

Tem significado turístico
Tem valor de preservação

Tem um estilo arquitectónico particular
Tem valor artístico

Tem uma aparência exterior atraente
Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões
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3.6 Casas Moosa 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 152 opiniões efectivas sobre as Casas Moosa, entre as 

quais 126 concordam com a classificação, representando 82,9% do total, e 26 são contra a classificação, 

representando 17,1% do total.  

 

Tabela 7: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação das 

Casas Moosa e as respectivas razões 

 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação das Casas Moosa são o 

significado histórico e cultural, a fisionomia particular e o valor artístico.  

 

  

126

26
Não concordam 

17,1% 

1
1

3

1
1
1
1
1
1

2

1
1
1
1
1

2
3

12

Deve-se recuperar o aspecto original
Deveria servir como hospital gratuito

Deveria ser revitalizado
Outras opiniões

É propriedade privada
Não tem valor comemorativo

Tem apenas valor histórico, sem aparência atraente
É desnecessário

Não tem significado especial
Já há outras arquitecturas semelhantes em Macau

Não tem vantagem geográfica
Razões da discordância

Demonstra a coexistência de diversas culturas em Macau
Promove o turismo

Representa o estilo particular de janela em forma de casca de ostra de Macau
Tem valor paisagístico

Tem significado turístico
Tem valor artístico

Tem uma fisionomia especial
Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões

Concordam 

82,9% 
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3.7 Cemitério de S. Miguel Arcanjo 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 151 opiniões efectivas sobre o Cemitério de S. Miguel 

Arcanjo, entre as quais 141 concordam com a classificação, representando 93,4% do total, e 10 são 

contra a classificação, representando 6,6% do total.  

 

Tabela 8: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação do 

Cemitério de S. Miguel Arcanjo e as respectivas razões 

 

 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação do Cemitério de S. Miguel 

Arcanjo são o significado histórico e cultural, ser um local onde os antepassados descansam em paz e 

ter valor arquitectónico e artístico.  

  

1
1

2
2

3

1

1
1

2
2
2
2

3
6

14

Integra-se nos outros conjuntos e sítios classificados para efeito de conservação
Deveria ser alterado para museu memorial

Deve mudar-se para outros lugares
Deveria acompanhar a influência na obra de construção privada

Deveria ser revitalizado
Outras opiniões

Tem problemas relativos a direitos de propriedade
Razões da discordância

Tem uma aparência exterior atraente
Tem valor académico

Combina as culturas chinesa e ocidental
Serve para conservar as sepulturas das celebridades

Tem significado religioso e histórico
Tem características urbanas

Tem valor arquitectónico e artístico
É um local onde os antepassados descansam em paz

Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões

141

10

Não concordam 

6,6% 

Concordam 

93,4% 
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3.8 Antigo Mercado do Tarrafeiro 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 152 opiniões efectivas sobre o Antigo Mercado do 

Tarrafeiro, entre as quais 130 concordam com a classificação, representando 85,5% do total, e 22 são 

contra a classificação, representando 14,5% do total.  

 

Tabela 9: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação do 

Antigo Mercado do Tarrafeiro e as respectivas razões 

 

 

 

 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação do Antigo Mercado do 

Tarrafeiro são o significado histórico e cultural, a fisionomia particular e ser o único pórtico que ainda 

existe em Macau.  

  

1
1
1
1
1
1
1
1
1

3

1
1

2

1
1
1
1
1
1
1

3
5

14

A aparência não é atraente, deveria ser destruído
Deveria conservar-se apenas o pórtico

Deveria usar-se o local para atrair turistas
O trânsito e situação de higiene afectam o trabalho de preservação

Duvida se existe o antigo mercado
É necessário proceder-se à obra de melhoramento do local após a classificação

Devem esclarecer-se os direitos de propriedade
Deve haver reconstrução para não obstruir o trânsito

Deveria ser conservado conjuntamente com o distrito em que o mercado fica
Deveria ser revitalizado

Outras opiniões

Há problemas relativos aos direitos de propriedade
O mercado é antigo demais e pode ser renovado

Não tem muito valor
Razões da discordância

Tem boa posição geográfica
É representativo na região

Não tem influência nos direitos de propriedade dos bens imóveis em redor
Pode aprofundar o conhecimento do público

Pode servir como local de lazer
Tem valor académico

Tem uma aparência atraente
É o único pórtico que ainda existe em Macau

Tem uma fisionomia particular
Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões

130

22

Não concordam 

14,5% 

Concordam 

85,5% 
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3.9 Feira do Carmo (Antigo Mercado Municipal da Taipa) 
 

Foram recolhidas, durante a consulta pública, 152 opiniões efectivas sobre o Antigo Mercado 

Municipal da Taipa (Feira do Carmo), entre as quais 135 concordam com a classificação, 

representando 93,4% do total, e 17 são contra a classificação, representando 6,6% do total.  

 

Tabela 10: Percentagens das opiniões que concordam e não concordam com a classificação da 

Feira do Carmo (Antigo Mercado Municipal da Taipa) e as respectivas razões 

 

 

As razões principais para os populares concordarem com a classificação do Antigo Mercado Municipal da 

Taipa (Feira do Carmo) são o significado histórico e cultural, ser um testemunho notável de vivências e a 

fisionomia particular.  

 

  

1
1

3
4

1
2

1
1

2
2

3
5

12

Deveria servir como local de lazer público
Deveria ser alterado para agência de emprego

Deveria ser revitalizado
Espera-se que seja reconstruído

Outras opiniões

Pode ter outros usos
Não tem nenhuma particularidade

Razões da discordância

É representativo na região
Tem valor turístico

Pode recordar as memórias dos macaenses e chineses em Macau
Pode atrair turistas

Tem uma fisionomia particular
É testemunho notável de vivências
Tem significado histórico e cultural

Razões da concordância

Número das opiniões

135

17

Não concordam 

11,2% 

Concordam 

88,8% 
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3.10 Análise de outras opiniões 

 

Para além das opiniões que mostram a concordância e a discordância com a classificação dos bens 

imóveis, pode consultar, na tabela abaixo, os tipos e percentagens de outras opiniões recolhidas durante 

a consulta pública (opiniões, comentários e reportagens provenientes dos formulários, sessões da 

consulta pública, submissões escritas, jornais e redes sociais). Temos no total 235 opiniões, entre as 

quais 93 são provenientes dos formulários e 142 são da comunicação social.   

As opiniões são divididas, de acordo com a sua natureza, em dez tipos, que são: “concordância geral  

com o trabalho da consulta pública”(24 opiniões, 10,2%); “opiniões sobre o trabalho de 

classificação”(40 opiniões, 17,0%); “conservação e gestão dos bens imóveis”(48 opiniões, 20,5%); 

“sugerir a revitalização e aproveitamento adequado dos bens imóveis”(25 opiniões, 10,6%); “atenção 

aos direitos e interesses dos proprietários dos bens imóveis classificados”(8 opiniões, 3,4%); “opiniões 

sobre a classificação dos bens imóveis no futuro”(20 opiniões, 8,5%); “opiniões sobre as políticas de 

preservação no futuro”(10 opiniões, 4,3%); “apelo à protecção dos bens imóveis e à cultura já 

classificados em Macau”(20 opiniões, 8,5%); “reportagens sobre as datas e locais das sessões da 

consulta pública”(38 opiniões, 16,2%); e outros (2 opiniões, 0,9%).   
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Tabela 3: Tipos e percentagens das opiniões gerais públicas 
 

Conteúdo  Número das 
opiniões Percentagem 

Concordância geral com o trabalho de consulta   
Concordar, em geral, com a classificação do 2.º grupo 
de bens imóveis 

  

Concordar com o processo de classificação de bens 
imóveis 

  

A classificação pode criar um sentido de pertença à 
sociedade 

  

   
Opiniões sobre o trabalho de classificação   

Sugerir que acelere o andamento da classificação do 
património 

  

Esperar que os serviços públicos colaborem no 
planeamento e exploração das respectivas zonas 
durante a classificação 

 
 

A duração do processo de classificação, que decorreu 
durante 12 meses, é longa demais  

  

Consultar o programa da classificação   
Consultar a razão pela qual o número dos bens imóveis 
foi alterado de 13 para 9 

  

Como tratar dos 4 bens imóveis eliminados da lista de 
classificação 

  

Se tem como referência as práticas de outros países 
relativamente ao processo e métodos de classificação 

  

Sugerir que o documento de consulta seja mais 
detalhado 

  

   
Conservação e gestão dos bens imóveis   

   
Conservação dos bens imóveis   

O ambiente em redor dos bens imóveis classificados 
também precisa de conservação adequada  

  

É necessário um atendimento atempado na linha 
aberta da plataforma “Informação do Público sobre o 
Património Cultural de Macau”  

 
 

Tomar medidas para assegurar a integridade dos 
bens imóveis em vias de classificação 

  

Atenção à conservação do património em vias de 
classificação 

  

É necessário alargar a zona de protecção de 
monumentos 

  

Sugerir a integração dos bens imóveis em vias de 
classificação que ficam próximos um do outro 

  

É necessária uma gestão adequada dos bens imóveis 
classificados 

  

   
Recuperação dos bens imóveis   

As cores aplicadas nos bens imóveis devem parecer 
naturais  

  

A recuperação não pode alterar o aspecto original 
dos bens imóveis 

  

Proceder-se bem ao trabalho de recuperação   
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Conteúdo  Número das 
opiniões Percentagem 

De quem é a responsabilidade pela não recuperação 
por causa da falta de financiamento? 

  

Quem assume a responsabilidade pelo dano causado 
por erro na alteração dos bens imóveis? 

  

A recuperação dos bens imóveis classificados 
alterou o estilo original 

  

   
Revitalização dos bens imóveis   

Atenção à revitalização e aproveitamento dos 
monumentos realizados pelas autoridades.  

  

Querer saber o mais cedo possível quais os critérios 
de revitalização e recuperação dos bens imóveis 
classificados. 

 
 

Querer mais instruções sobre a construção do 
património arquitectónico privado.  

  

Consultar os critérios de revitalização e de alteração 
do uso dos bens imóveis.  

  

   
Sugerir a revitalização e aproveitamento adequado dos 
bens imóveis 

  

Reforçar o trabalho de divulgação do património 
arquitectónico já classificado  

  

Aproveitar a classificação dos bens imóveis para 
estimular o crescimento económico dos bairros 
comunitários 

 
 

Como orientar os turistas para conhecer o valor do 
património 

  

Aproveitar a classificação dos bens imóveis para 
atrair as pessoas do Centro para os bairros 
comunitários  

 
 

Combinar a história narrativa com os bens imóveis 
para reflectir globalmente a história de Macau 

  

   
Atenção aos direitos e interesses dos proprietários dos 
bens imóveis classificados 

  

Como delimitar os direitos à alteração do bem 
imóvel do proprietário 

  

Como ter em consideração a intenção dos 
proprietários privados relativamente à classificação 
dos bens imóveis  

 
 

Que tipo de ajuda o IC vai dar aos proprietários dos 
bens imóveis após a classificação? 

  

Em caso de propriedade privada, sugere que se faça 
negociação com o proprietário ao elaborar as 
restrições  

 
 

Caso do proprietário que não concorda com a forma 
de tratamento da classificação 

  

Em caso de ambiguidade do direito de propriedade, 
haverá garantia jurídica para o bem imóvel na fase 
posterior?  

 
 

   
Opiniões sobre a classificação dos bens imóveis no 
futuro 

  



 

 
34 

 

Conteúdo  Número das 
opiniões Percentagem 

Sugerir que se publique o programa do 3.º grupo 
proposto para classificação de bens imóveis de 
Macau 

 
 

Esperar que se lancem mais planos de classificação    
Se se vai proceder à classificação dos pátios e becos    
Mais arquitecturas modernas podem ser incluídas no 
processo de classificação para testemunhar o 
desenvolvimento urbano  

 
 

   
Opiniões sobre as políticas de preservação no futuro   

Para além dos bens imóveis propostos, os detalhes 
de fisionomia de Macau são também dignos de 
preservação 

 
 

Sugerir que se publique a lista do levantamento do 
património 

  

Sugerir que se publique o programa do 3.º grupo 
proposto para a classificação de bens imóveis 

  

Atenção às formas de preservação das arquitecturas 
de valor histórico ainda não propostas para a 
classificação 

 
 

Criar uma linha aberta de preservação para fazer 
face a urgências 

  

Demolir os bens imóveis que não são património 
mundial para instalar mais equipamentos sociais  

  

   
Apelo à protecção dos bens imóveis e da cultura já 
classificados em Macau 

  

   
Reportagens sobre as datas e locais das sessões da 
consulta pública 

  

   
Outras opiniões   

Não se quer que os bens imóveis sejam geridos pelas 
associações da área cultural 

  

A classificação é desnecessária   
   

Total   
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As opiniões acima referidas demonstram uma concordância geral do público com o trabalho da 

consulta pública. Algumas pessoas estão atentas à conservação, recuperação e revitalização dos 

respectivos bens imóveis, e estão à espera do 3.º grupo proposto para a classificação, para que as 

arquitecturas de valor possam ser preservadas e transformadas num recurso cultural de Macau. 

Segundo algumas opiniões, os bens imóveis ainda não propostos para a classificação também 

precisam de ser preservados através de medidas adequadas, para que não sejam danificados pela 

influência negativa do desenvolvimento urbano. Mais ainda, há pessoas que acham necessário dar 

atenção à utilização de materiais e componentes na recuperação dos bens imóveis classificados, para 

que os mesmos voltem a ter a fisionomia original. Os proprietários privados também esperam poder 

obter uma instrução clara e ajuda profissional na utilização e recuperação destas arquitecturas..    

Ademais, muitas pessoas estão atentas às formas adequadas de revitalização e aproveitamento de bens 

imóveis, incluindo reforçar a divulgação aos residentes e turistas, usar os bens imóveis classificados 

para organizar actividades a fim de reforçar o conhecimento dos residentes sobre a história do 

património, ligar os bens imóveis com as outras atracções turísticas e criar percursos de turismo, 

atraindo os turistas das zonas principais para os bairros comunitários para promover o crescimento 

económico dos mesmos.    
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